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Resumo 
 

Felizzola, Juliana Feitosa; Wagener, Ângela de Luca Rebello; Almeida, Ana 
Cristina Martins. Especiação de Compostos Butílicos de Estanho em 
Sedimentos Superficiais da Baía de Todos os Santos. Rio de Janeiro, 2005. 
121p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Química, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A liberação de compostos butílicos de estanho, como o tributilestanho (TBT), 

presentes em tintas anti-incrustantes de embarcações marítimas, tem provocado 

efeitos nocivos sobre a reprodução e o crescimento das várias formas de vida 

marinha. Em resposta a estes riscos ambientais, vários países regulamentaram ou 

baniram o uso destes produtos anti-incrustantes. No Brasil, não existe ainda 

qualquer controle sobre o uso destes compostos em embarcações trafegando em 

território nacional. O presente trabalho visou estudar a presença de tributilestanho 

(TBT) e de seus produtos de degradação, dibutilestanho (DBT) e 

monobutilestanho (MBT), em sedimentos superficiais provenientes de 17 estações 

de coleta na Baía de Todos os Santos. A seleção das estações para o estudo 

proposto foi baseada no histórico do fluxo de navios cargueiros, presença de 

marinas e pólos industriais localizados próximos a cada estação. A especiação dos 

compostos orgânicos de estanho foi realizada por cromatografia em fase gasosa 

com detecção por fotometria de chama pulsante, após extração por solvente, 

derivação, limpeza dos extratos e eliminação de enxofre. As maiores 

concentrações detectadas (em ng g-1 sedimento, como Sn) para os diferentes 

compostos organoestânicos foram: TBT (15,9), DBT (28,8) e MBT (4).  Os 

sedimentos superficiais analisados encontram-se levemente contaminados, 

segundo a classificação reportada por Waite e colaboradores (1991), mas mostram 

valores bem inferiores aos encontrados na Baía de Guanabara (Almeida et al., 

2004), possivelmente devido a propriedades como transparência da água, que 

favorece a fotodegradação, e ambiente sedimentar oxidante. 

 

Palavras-chave 
    Compostos orgânicos de estanho; especiação; cromatografia gasosa; PFPD; 

sedimentos; Baía de Todos os Santos. 
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Abstract 
 

Felizzola, Juliana Feitosa; Wagener, Ângela de Luca Rebello; Almeida, Ana 
Cristina Martins. Especiation of Organotin Compounds in Surface 
Sediments of Todos os Santos Bay. Rio de Janeiro, 2005.121p. Dissertation 
– Chemistry Department, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The organotin compounds such as tributyltin (TBT) present in anti-fouling paints 

applied to ships, pleasure boats and vessels are proved to have harmful effects on 

the reproduction and the growth of several forms of marine life. In response to this 

environmental threat many countries introduced restriction to their use or even 

banishment. In Brazil there are no such rules on the use of these compounds. The 

present work aimed at the speciation of organotin compounds (tributyltin (TBT) 

and its of degradation products, dibutyltin (DBT) and monobutyltin (MBT)) in 

surface layer of sediments collected from 15 stations in the Todos os Santos Bay. 

The selection of stations was based on information on ship traffic, presence of 

marinas and industries installation.  Organotin speciation was carried out by gas 

chromatography with pulsed flame photometric detection after solvent extraction, 

derivatization, clean-up and sulfur elimination. The highest organotin 

concentrations (ng g -1 as tin) found were: TBT (15,9), DBT (28,8) e MBT (4). 

Sediments in the studied locations are slightly contaminated, according to the 

classification reported by Waite and collaborators (1991). Values are lower than 

those found in Guanabara Bay (Almeida et al., 2004) possibly due to the higher 

water transparence that favors photo degradation, and to the oxidizing 

sedimentary environment. 

 

 

Keywords 
    Organotin; speciation; gas chromatography; PFPD; sediments; Baía de Todos 

os Santos Bay. 
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